


Aldemira Aguiar
Brasil

A Vida que Escolhi
 não se abriram
Escolhi a Lua, São Jorge
Não me recebeu

O Sol,  não deu...era muito quente
As nuvens não me seguraram
Das montanhas,  não gostei
Nos vales, não me adaptei

Segui o caminho dos ventos  
Me perdi , não alancei
Amei a praia, mas me resfriei
Parei no tempo... e agora?

Sou pedra sem limo
Sou flor sem perfume
Sou folha caída
Sou barco sem leme
                          Pelo  mar da vida, a vagar
                                                                          
                B E M       D E V A G A R...



Angela del Rosario Ledesma
Argentina

- Grises - 
 

Todo termina
y el vacío queda
en nuestras almas.
 
Amarga desventura
la rutina que apagó
el fuego que nos unía.
 
Aromas del otoño,
palidecía la tarde
con sus grises matices.
 
Ni los duendes de la noche
comprenden el adiós
y hiere la despedida.
 
Tuve tus horas
y tú las mías
pero ya no hay un punto de partida.
 



Tamiris Malheiro dos Santos
Brasil

- A freira e o ateu - 

Conheci um garoto E uma linda menina. Ele era escroto
E ela uma princesinha.
Ela usava saias compridas, Ele usava roupas escuras. Ela naa o era da vida
E ele era da rua.
Ela tinha serenidade ao falar, Tinha um belo sorriso,
E cheia de amor para dar, Vivia sorrindo , sorrindo...
Ele nao tinha feé Muito menos em Deus, Tinha uma parte escura Que ela naa o conheceu.
Como podia da certo ? Naa o sei o que aconteceu, Uma menina freira
Se apaixonou por um ateu.

Dedicado especialmente a Luii za e Francisco



Ania Belotti
Perú

- La Esencia De Tu Aroma - 

La esencia de tu aroma se esparció
entre  las moléculas de mi cuerpo.
Exhalando un exquisito perfume amaderado,
similar a la madera de un árbol perfumado

Recordé el cáliz de tus besos,
entrampados en la hoguera de mis labios.
Disfruté del ardor de tus poros,
abrigando  la piel de mis brazos.

Deliro por esa fragancia,
el paladar de mi boca la saboreó
regando mi alma reseca
como la tierra árida, sedienta de agua.

Tu hálito emanaba un dulce néctar,
como el agradable aroma de las orquídeas,
de noche florean, cerrando sus hojas
con el sol de las mañanas.

Ansiando vivo volver a impregnarme
de tu olor,  de tu cuello, colgarme.
Guardar el perfume en mí cabello,
que el tiempo no lo desvanezca.
Y nunca olvidarme de ti.



Josenilda Dias da Silva
Brasil

- O amor é o que nos faz gigante -

 
O amor e o seu encanto com sua plenitude, traz sua virtude em busca de felicidade 
sentimento de verdade após encontrar um amor, e durante os amores após enfrentar as 
dores sendo assim de natureza, tendo a beleza composta em si, e depois das duras 
tempestades ainda tem pássaro que cante, afinal só o amor nos faz gigantes. E se o 
sentimento te escolher, seja provedor e viva cada momento e que ele não acabe pois 
somos gigantes quando o total amor no peito cabe. E sem hipocrisia ele é provador de 
cada experiência que no cheiro da essência vive um sonhador, buscando motivos para 
permanecer e ali ficar alguém para amar independente de razão e ser assim gigante de 
coração, ao ser amante e fã dos sentimentos, capaz de nos fazer seguir adiante e nos dar
força, é o amor que nos faz gigantes.
 



Eleci Dias da Silva
Brasil

- Sutil - 

Um dia, com meus versos,
Desejei tocar-te a alma
Como quem pede licença para tocar-te o corpo
Descobrir teus encantos.
Provar teu beijo,
Sentir teu cheiro e tua sedução
 
E junto a ti,
Rir um riso solto,
Amar sem pressa,
Saborear o momento,
Eternizar teu cheiro
No íntimo do meu pensamento.
 
Corações enlaçados
Como braços e pernas de amantes sôfregos
Contando segredos ao ouvido
Em sussurros suaves,
Atentos ao amor chegado



Moisés Jorquera Vivanco
Chile

- Aromas - 

 
Desde que el viento salpa en los amaneceres
los aromas de la naturaleza llenan los sentidos
Y florecen sentimientos de alegrías y esperanzas.
Comprendiendo que la naturaleza es sabia
dibujando esperanzas de un mejor mañana.
 
Tus labios dejan siempre aromas, a deseos
de abrazarnos sin desesperanzas.
Contaminado de esperanzas los pensamientos
para no olvidarte desde que te pienso
sin barreras, sin distancias.
 
Tu piel que abrazo en cada momento
llena mis sentidos con tus aromas
que despiertan esperanzas de atrapar
cada perfume de tu piel que nunca ahoga.
 
Ahí donde nadie imagina y todos sueñan,
dejas tus aromas, a sentimientos sin alas.
Despertando los besos, las caricias
y los encuentros sin finales
que desnudan los cuerpos como sedas
inimaginables de sentimientos sin palabras.
 
Llenan  todo, sin agotamientos,
tus aromas inundan los pensamientos,
las ansias y las noches desesperadas
contaminan mis deseos hasta el alba.
Dejas todo con tus aromas,
desde tus besos, caricias y almohada.
Contagiando de esperanzas de amor
sin que el viento huracanado del invierno
Se lleve tus aromas por mi ventana.



Natália Monteiro
Brasil

 - Aromas da infância- 

Aroma de frutas vibrantes
Aroma das flores inebriantes
Aroma das coisas que amo desde a feliz infância
Aroma do chão da plantação germinando vida
Aroma do café passado na cozinha
Exalando em todos os cantos da minha calorasa casa
Aroma da terra molhada após a chuva rápida
Aromas que trazem alegria para meu dia a dia
Aromas eternizados nesta simples poesia



Nilson Mesquita 
Brasil 

- Imersidão - 

Uma fumaça sombria
Um cheiro abútrico
Vejo-me imerso nisso
Enojado, persigo uma saída 
Em vão 
Tantos cheiros que sinto
Névoas 
Quase materializadas 
São fontes que atravesso nadando 
Tal a espessura que me porrifica
Há flores e espinhos
Quero-os para mim
Quem me dera ser autêntico 
Cavar a terra imunda
Lançar-me no encalço dos vermes.
Estive me coçando todo
Minha pele se engilha e apodrece
Não tenho nenhum disfarce
No ar, meu olfato só percebe podridão 
Há também túmulos caiados de branco
Esses que cheiram mal
Apesar de lindos e marmóreos
No entorno uma cúpula cristalina me esconde.
Lá fora, nuvens brancas
Caulins de máxima alvura
Preciso descobrir esse contraste
Talvez assim encontre a saída.



Paulo Vasconcellos
Brasil

- As asas da liberdade -
 
 
 
Quero ter a liberdade de um passarinho
Gorjear e voar sem direção
Em qualquer lugar construir o meu ninho
Batendo asas e saindo por aí
Saltitando nos galhos da imaginação.
Sou um ser bem pequenininho
Minhas penas me protegem do frio e do calor
Voo sempre a favor do vento
Usando a velocidade para me defender
Controlando o pulsar do meu coração.
Tenho pernas, mas não sou corredor
Me agasalho de qualquer jeito
Observo tudo com exatidão.
Continuo cantando o meu canto livre
Com orgulho que me enche o peito
Defendo a minha liberdade
E com esperteza sair de mansinho,
Sentido-me deveras satisfeito.
 



Mauro José de Morais
Brasil

- Essências - 

Cheiro bom
Ar primaveril
Essências ...

Perfumes que se espalham com o vento
Preenchendo espaços
Espalhando na atmosfera
Bons aromas
Onde sinto
Toda a beleza da vida.

Saboreio paisagens
Com suas cores múltiplas
Delicio-me
Com o agradável cheiro 
De suas essências.

Isto é
Mais viver
Em busca da felicidade
Nestas terras de Deus!



Robert Allen Goodrich Valderrama
Panamá

- Siempre presente - 

No importa cuantos años han transcurrido
sigo sintiendo tu presencia
el aroma de tu comida en la cocina
tus regaños y consejos
el sonido de tu voz sonora que me gustaba
tus quejas y palabras
esos recuerdos que siguen aquí conmigo
sin importar cuantos años han pasado
porqué cuando amamos a alguien
aunque esta persona ya no este aquí físicamente con nosotros
siempre estará en nuestros recuerdos
en nuestros corazones
y yo a ti te tengo presente siempre
abuela.



Anabel Martina Inda      
Argentina

- Dónde me habita el alma - 
 

Me vuelvo chiquita,
y me pierdo en el infinito,
allí dónde soy guardián de mis recuerdos.
Dónde la voz de mi madre me llama,
para estar entre sus brazos cálidos y eternos.
donde me perfuma su aroma a jazmín.
Me hago chiquita me voy de viaje en los sueños,
dónde no existe el dolor.
Me vuelvo chiquita,
sin una prolongación de mi vida.
Soy principio y fin...
Nada queda en mi para prevalecer mi raza...
Aquello que sea mi continuación.
Respiro profundo ...y me hago chiquita...
me pierdo dónde habita el silencio...la calma.
Me pierdo en el más allá...
Dónde mis cenizas se confundirán con el paisaje.
Allí donde solo podré ser yo.



Maria Ioneida De Lima Braga
 Brasil 

- O rumo do olhar - 

O meu olhar pousou na vidraça da poesia.
Um aroma suave vindo dos campos floridos.
Rescendia nos últimos pingos de orvalho.
Que escorriam das flores na manhã que chovia.

Os meus pés buscavam chão.
E minha alma vacilava diante da vida.
Os caminhos de luta e o espírito atordoado.
Ofuscavam o meu brilho.

O amor estrangulava com nome de saudade.
O coração inquieto.
E os lampejos de sorrisos.
Soluçavam aquele tempo em que estavas aqui.
A vidraça agora embaça..
Tão limpinha outrora, quando eu cabia em ti.

O que sou hoje eu?
Se não somos mais, nós.

Mas, é melhor assim.
Mesmo doendo deixo que vá.
Preciso mesmo é me encorajar.
Abrir as cortinas.
Pousar o olhar noutro olhar.



Evandro Ferreira
Brasil

-  Aroma amargo -
 

Ela foi minha crítica e ilusão 
Esqueceu-se dos bons feitos
Guardou-os na gaveta
Que não foi a do seu coração
           ...Ingratidão...
Palavra que define uma amarga rosa
Menos singela e tão vaidosa
“Arrombou” um coração com palavras
“Versejou” oralmente “carinhos” de espinhos
“Cuspiu” o néctar de agruras
Se perdeu na rua da amargura
Para que tanta exibição?
Rosa que se despetalou
Seu aroma emanou ou se “esvoaçou”
Com seus acúleos me despedaçou 
Tombei ao caminhar com esse olor no ar
Você não conseguiu me alcançar
E veio com “farpas” e “pétalas” cortantes
Rápidas como um ser “avoante”
Se tornou a rosa "errante"
Que me fez precisar de um novo calmante
Para minha vida, virar um novo “aromar”.
 



Estela Marinho
Uruguay

- Esencias - 
 

Olor a canela y café calentito.
Mi niñez, lejana…
Cada primavera la glicina florida.
Y el aroma a tierra mojada,
por la manza lluvia.
Nostalgia del pasado vivido.
Deseo de volver hacia atrás.
Hoy miro por mi ventana entre abierta
y me invade el delicioso eh insesante
aroma del jazmín.
Veo y releo el libro de mi existir.
A veces apareces en mi memoria
con tu sonrisa, con tu dulzura.
Los jazmines están allí
esperando a que vuelvas
y los enlaces sobre mi pelo alborotado.
Transcurre esta tardecita
donde se asoma el verano por el horizonte.
Me acompañan perfumes del ayer,
de la niña que fui.
Aromas a jazmines, a mi vida de hoy.
Que deja mi corazón de mujer
la fragancia indispensable de este gran amor.

 
 

 



Alma Delia Cuevas
Mexico

- Una mañana furtiva - 

Una mañana furtiva
chocaste contra mi pecho
era tu primer vuelo
era tu primer caída.
 
Tus alas recién estrenadas
aprendían a volar tan lejos
cuantos intentos para descansar
tantos golpes más
para saber que el viento.
 
No era tuyo
y el cielo jamás
habrías de alcanzar.
 
Una mañana fría
de témpanos en caminos
te mire lleno de miedo
te escabulliste de mi lado
huiste de mi mirada.
 
Otro vuelo
otra vida para ti
otra razón para no volver aquí
¿Qué será de mí?
 



Clementina Bravo Rivera
Chile

- Ese aroma -

Me embriagó la calidez de tus labios 
nostalgia por tus pensamientos sabios,

que decían que, no me olvidaría
de ese aroma, que tu piel expelía 
adicción en mi..., tu aroma sería
por mi dermis tu huella dejaría.

Mis sentidos no pueden olvidarte
por la noche no dejo de pensarte

me dejaste tus amargos resabios 
que nunca nadie de mi borraría
porque de mis entrañas forman parte

¿Cómo podré aislarte?
si tu aroma es infusión para el alma
solo con él, mi mente vive en calma...



Maroel Bispo
Brasil

O trem do silêncio
O artista passeia de trem
E entre os trilhos, nada,
Nada se escuta.
 
Nas paisagens daquela vila,
Quase deserta,
Estão elas.  As faces.
 
Intactas? Em rugas?
Sim. Todas elas.
Também em puro silêncio.
 
Eram os rostos daquelas
Senhoras da vida e da vila,
Cujo tempo nada falou.
 
Elas, se esvaindo colheram,
As pétalas das flores amargas,
Que o trem do silêncio levou.

 

 



Luis Eugenio Muñiz Guillén
México

- Café: una probadita de cielo - 

 
Dicen: de la vista nace el amor
olfato, en amor transforma al dolor.
 
Sin encontrar la palabra precisa
como a la felicidad, es la risa
como es algo imposible, se improvisa
cual recorrer todo el mundo, con visa.
 
¡Ese olor, te eriza la piel y el pelo
con el aroma de un buen Café, vuelo!
 
¡Indescriptible sabor, cuerpo y olor!
¡Oh, sensación: te hipnotiza de prisa!
¡En Tierra, una probadita de Cielo!
 

 



Roselena de Fátima Nunes Fagundes
Brasil

- Aromas - 
 
 
Tudo na vida tem aroma,
a memória também tem!
A recordação é o aroma,
jeito de saudade que vem!
 
A alma é cântaro de aromas,
guardadas nos corações,
com sentimentos em redomas
de belas e eternas emoções!
 
A vida tem todos os aromas,
seja na natureza em cores,
que são em simples formas
de muitos tão variados olores!
 
 
 

 
 



Natanael Vieira
Brasil

- Sou fã -

 
Eu sou fã do negro

Aquele que tem um gingado.
Eu sou fã do negro aquele guerreiro

Que traz no corpo poemas jamais recitado.
 

Eu sou fã do negro
Que ostenta cultura e cor.

Eu sou fã do negro saliente
Que com seu gingado brilha e transborda amor.

 
Eu sou fã do negro

Porque sou representado.
Sou negro, sou puro e sou orgulho,

Eu sou fã... Eu sou o negro que não fica calado.
 



Deysi Berenice Acosta Santiago
Mexico

- Aroma -

Huele a ti, 
huele a locura 
invocó mis sentidos a la pasividad, 
a la calma,
a mi intranquilidad,
al llanto de mi alma.

Huelo tu aroma, 
huelo de ti, 
misma 
que me transporta 
a momentos 
y sensaciones que me recuerdan 
el atardecer aquél
donde sentí 
que te perdía. 

Huelo, 
siento 
y aromatizas mi vida 
con tu sola presencia,
me haces caer una y otra vez 
en pecado, 
¿como no volver a pecar?
si tú sola presencia cubre 
con lo inesperado, 
lo oculto, 
lo prohibido.

Tu aroma se impregna,
como elixir a mi existir.
Huelo, 
aroma, 
perfume de ti ...



José Lissidini Sánchez
Uruguay

- Maravillosos aromas-
 
Estoy tomando mate afuera. En la mañana gris, una llovizna finita y lenta se enseñorea
sobre todo lo que la vista puede alcanzar. Más allá de la portera, el caminito que desem-
boca en el puentecito de hormigón y la cuneta, el lomo rojizo de la anaconda de pedregu-
llo yace paciente,  y del otro lado, Angélica, la peluquera,  gestora de tantos  pensamien-
tos. Angélica debe de tener algo así como...cuarenta y tres años, y vive sola con su an-
ciano padre . Solo una vez estuve a su lado, en el almacén del barrio, y debo decir que de
su piel, se desprendía un aroma mágico. Me enamore por primera vez.      Un aroma de
Lilas, Azucenas y Madreselvas me acoge y abraza, con una ternura, que no existe en la
humanidad. Los colores de los Gladiolos, las Rosas, Azaleas, Nenúfares, Alegrías, Calén-
dulas,  Crisantemos,  Geranios,  Hortensias,  Lavanda y el  Jazmín que esta,  ¡que ni  les
cuento!, me hacen temblar las piernas, sentir mi cuerpo flojo y tengo que sentarme, en mi
silla de mimbre, bajo el porche. No sé lo que voy a hacer con el sauce llorón, que esta
frente a la ventana, me dijeron que sus raíces, pueden llegar a partir la veredita. El asunto
es que fue mi madre, quien lo plantó. Bueno, ya veremos, mejor dejemos fluir. Desde la
punta del tejido, hasta el fondo , uno junto al otro en cuidada fila, cual soldados de un ejer-
cito en formación, los árboles que explotan de membrillos amarillos, separan el terreno de
mi casa de la quinta del vecino. Alvaro y Lilian, que son los hijos, suelen arrancar verdu-
ras. Es un predio grande, de muchos almacigos y hay una importante variedad: tomates,
morrones, chauchas, choclos de plantas que alcanzan casi a los tres metros de altura y se
cargan, papás, boniatos, zapallos, rabanitos, frutillas, cebollas, zanahorias, el hinojo de
aroma exquisito y que los blancos conejos devoran, hay hasta plantas de azafrán con sus
penachos erectos y anaranjados, resulta una sensación inigualable la que provocan los
colores y los aromas que desprende aquel lugar, reforzado por el de la tierra muy negra
humedecida. Allí impera el lenguaje de la vida, natural y rica. Mi madre también tenia  su
quinta, a los fondos de la casa, igual pero en versión algo más chica.
Aunque en esta mañana gris, vestida de garúa fina, solo puedo apelar a la imaginación
para volar hasta la casa de mi niñez, en mi yacen presentes e  intactos,  los maravillosos
aromas, hasta el de mi madre, que ya no está.
 



Elza Melo
Brasil

- Era teu aroma - 
 
Era primavera
Um cheiro de flores
Envolveu meu quarto
Eram tantas fragrâncias
Aromatizando meu recanto
E meus encantos
Que fizeram brotar em mim
Doces recordações
Aquelas que nos levam ao jardim da infância
Em lugares distantes e amores vividos
Senti o toque da tua presença
Nos aromas que um dia uniram nossas almas
Naquela manhã de primavera
Suada e com arrepios na pele
Sabia que era o teu cheiro que estava ali
Invadindo meu quarto
E perfumando minhas saudades.
 
 

 
 
 



Elba Graciela Vargas Ramos
Uruguay

- Aromas Primaverales - 

Se llena de cantos el patio...
los árboles son alas,
plumas y nidos
decorados de botones
blancos y rosados,
de vientos suaves aromáticos
de azahares y glicinas en flor...
Llega la tal ansiada
y esperada primavera,
se pasea en perfumes por mi jardín
con sus aromas de naranjas y limón
vestidos de intensos verdes
con camisas de celeste cielo
y con gorros del intenso sol.



María Marta Liébana
Argentina

- Las letras se reflejaron - 
 

Las letras se reflejaron
en tiernos versos
impregnados de aroma de amor,
las palabras
emprendieron vuelo
en busca de nuestro corazón.
 
En las hojas, nuestra historia;
en el aire y en el tiempo,
nuestros besos
como estrellas en la noche;
tu boca y mi boca,
como pétalos de rosas.
 

 



Juan Fran Núñez Parreño
España

- Si te vas... - 
 
Cuando aún no había sol tú ya eras luz,
cuando todo era silencio tú ya eras risa,
no había tierra ni agua
y ya eras oro y vino.
Llegaron los labios y la mirada
y tú ya eras beso y cuerpo.
Apareciste tú y nació el amor.
Si te vas
se irán las estrellas y el sol
y ya no habrá noches ni amaneceres para el amor.
Si te vas
se irá el mar y el viento
y ya no habrá playas ni otoños para el amor.
Si te vas
se irán las flores y los corazones
y ya no habrá perfumes ni latidos para el amor.
Si te vas
se irá la música y la miel
y ya no habrá canciones ni dulces para el amor.
Si te vas
ya nunca habrá amor.
 
 



José Santiago
España

- Ocasos de iris - 

 
(“Ser poetas es …algo más” José Santiago)

 
 
A veces al respirar el aire un canto de cisne despierta la brisa del mar que dormita cuando
a lo lejos pareces acercarte y la ola se me aproxima  y yo solo ante una mirada que transi-
ta que huye o se oculta cuando todo parece acabarse y sin embargo (¡ay… sin embargo!) 
me miras me sigues aleteas y la lluvia confundida entre la brisa parece dibujar unos ojos 
en el horizonte cuando el sol se oculta y el mar sobre agua de mar evoca imágenes que 
se funden entre la espuma y el agua sobre agua que se deshace y entonces yo …y luego 
tú por entre un manto de frío escurriéndonos de la tarde en tarde como si se resistiera en-
tre ocasos de iris cuando la lluvia amaina entre chasquidos de chapoteo por unos zapatos
que buscan las huellas bajo el barro que se tragó el agua…
 
Son mis letras huérfanas casi carta sin destinatario que inventa o me invento ese lenguaje
íntimo -temporal inesperado- que asola a solas todo cuanto tuve entre mis manos y fueras
tú ya mi presente ausente cuando se me escapan todas las vocales como en un grito sin 
consonantes y el humo de mi cigarrillo entre cenizas se contuviera al no tenerte …al 
recordarte
 
Tiembla  un temblor que oscila entre mis manos como hoja que pende y sostuviera todo 
eco en un silbido que enloquece el instante al pretender escaparse el aliento debilitado 
como si por mis dedos se posaran tus dedos sobre mis dedos fríos …con los que yo te 
escribo o ¿…eres tú quien me escribes mientras el aire de sueño de mar me lleva -entre 
estelas- por ese canto que no oye nadie?
 



Rosy Marin 
México 

- Y buscaba - 

Y buscaba tu bella presencia 
me decían que incoherencia 
nos sabían que en ti encontré 
aromas que mucho disfrute

El primero que en ti mire
fue tu esencia, me enamore
besos tan tiernos sabor a miel
rica fragancia emana en tu piel

Despues de esa yo olfatee 
la frescura es de tu ser
degusto esto, perenne 
pues me llena de placer 

Aromas de bellas flores 
esparcidas por tus ropas
tan llenas de colores
como las rojas rosas

Aliento a margarita fresca
en beso su boca ofresca
gustosa decido besarle
pues es un placer olfatearle



Ivanildo Pessôa 
Brasil 

- O u t u b r o II - 

Se eu fosse assim, um outubro.
Eu me encheria de temperos, sabores.
Eu me vestiria de promessas, odores.
Me iluminaria de círios, me perfumaria 
de cheiros e todos os sonhos seriam
embalados em paneiros.

Sim, se outubro eu fosse.
Teriam todas as ruas, quantas flores.
Derramaria lágrimas, coloridas e
incolores, depois as secaria com nuvens 
multicores e povoaria o céu de bem-te-vis 
e beija-flores.

Pudesse outubro ser em mim.
Espalharia pela sala, rosas e jasmins.
Convocaria a cantar, anjos e querubins,
as camas todas envolvidas em cetim e
aguardaria, confiante, o reencontro
desses filhos, todos juntos, enfim...



Conceição Maciel 
Brasil

- Aromas envolventes - 

Olhos fechados 
Respirar profundo 
Inspirações afloradas 
Canção ao fundo.
Chegam em ondas 
Sensações profundas 
Essência que inspira 
Versos fecundos 
Perfume confunde.
Cheiro que assume 
Entranhado na pele 
Fragrância suave 
Natureza tão bela.
Aromas variados 
Essência envolvente 
Profusão de cheiros 
Entranham na gente.



Cristina Noguera 
 Argentina

- Recuerdos - 
 

Aroma a chocolate
ronda de alegrías.
Aroma a jazmines
el amor con alas
en la esperanza.
Aroma a rosas
vestida de viento
recostada en tu vida.
Aroma a tinta
los versos del alma
sobre la hoja blanca.
 



Rosicler Antoniácomi
Brasil

- Desastre Aromático - 

 
Um vento soprou

Sobre auras intrigadas
O sórdido aroma de rosas
Rubras de ódio e sangue –

Desmaio
Vômito.

 
O mesmo vento soprou

Sobre instintos desvairados
O mesmo aroma inebriante –

Em vômito vocabular,
Rosas

Da violência.
 
Soprará um vento
Para dissipar
Esses inúteis aromas
Exalando
O perfume da consciência?
 

 

 



Julio A. Núñez Meléndez
Puerto Rico

- Perfume - 
 

¡Oh! Naturaleza divino de Dios
de grandes recursos naturales
con jardines mágicos de aromas y bellezas .
Son tus flores reales
las que perfuman mi alma
dejando mi corazón en calma.
Me lleva a soñar
como si fuera un niño
en la flor sombría de tú esencia
y el cálido perfume de tu beso
de tu primer abrazo
para sentir la belleza de tu alma.

 



Cleide Brito
Brasil

- Saudades - 
 

Essência que me acalma,
purifica minha alma
Nas noites chuvosas
sinto teu cheiro fluir
a cada gota que cai
Inspiração, proteção amor sem fim
Aroma das flores, desejos e sabores
Essência da alma
como não sentir se você está em mim
Doce melodia na noite que chega
Emoção que nunca acaba,
momentos vividos
Sentidos e jamais esquecidos
Seu perfume, seu cheiro,
seu jeito que me cativa
E assim viverei pra sempre
pensando em ti!
 
 



Marcela Barrientos
Argentina

- Preticor - 

La lluvia fresca mojando la tierra sedienta
y el ambiente se envuelve de un único olor
como agradecimiento a esa fusión somnolienta
despide un aroma que fascina: el etéreo preticor.

Y yo mientras huelo el aire conecto mis sentidos
a muchos recuerdos, a la lejana y eterna infancia,
a esos momentos que me alegra haberlos vivido
pues esos días hoy tienen para mi vital importancia.

Un perfume atrapante que sigo esperando,
cual si fuera el suelo necesitada de la fusión,
del singular aliento que nace va emanado
tantas sensaciones cercanas a la emoción.

Recuerdo a mi madre abriendo las ventanas
para recibir ese aire fresco con esa fragancia,
olor a campiña entre grises calles urbanas,
¿será que mi alma seca también se consubstancia?.



Roberto Furque
Argentina

- Aromas de mis recuerdos - 

Época de infancia, de niños jugando.
Festejos de San Juan y  San Pablo.
Fogatas de cardos rusos como le llamábamos.
Olor a madera quemada con altas llamaradas,
y de diversos colores el fuego.
Mi madre que llamaba a la tardecita,
para tomar el mate cosido con leche y pan casero;
aroma deliciosa de nuestra infancia.
Fuimos creciendo con otras vivencias,
aromas de almidón de guardapolvos blancos.
Primeras salidas nocturnas con distintos perfumes.
que lucían las chicas, que queríamos conquistar.
Así  pasando la vida ya de adolescente,
aroma de las chimeneas de las grandes ciudades.
Olor a combustibles con varios humos del tránsito.
Un ramo de rosas entregada a la amada,
que siempre ayuda a la conquista deseada.
Gustando los olores del campo,
en las  fiestas criollas.
Que sería del ser humano carente,  
de este sentido maravilloso.
Bella aroma de mi mujer en su piel,
que me motiva seguir trabajando por ambos.
El aroma de nuestros niños, recién bañaditos,
que anima a besarlos en sus cuerpecitos.
Estos han sido las distintas situaciones aromáticas,
que me han tocado vivir.



Eleutheromania
Aquel deseo intenso e irresistible por

la libertad
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por Ivanna Díaz
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Seguinos a través de nuestra FanPage
https://www.facebook.com/EscritoresEleutherosMundiales/

Descarga las Antologías auspiciadas por nosotros
https://escritoreseleuther.wixsite.com/antologias

Antología Libertad Marzo 2018
Antología Madre Tierra Abril 2018
Antología Familia Mayo 2018
Antología Gracias Principito Junio 2018
Antología Amistad Julio 2018
Antología Ánthos Légein Agosto 2018
Antología Agatha Christie Septiembre 2018
Antología Miller – Wilde Octubre 2018
Antología Sonrisas al mundo Diciembre 2018
Antologia Palabras de Amor Febrero 2019

entre otras …

https://escritoreseleuther.wixsite.com/antologias
https://www.facebook.com/EscritoresEleutherosMundiales/

